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APRESENTAÇÃO

A obra “Ensaio nas Ciências Agrárias e Ambientais” surgiu da necessidade de 
reunir e divulgar as mais recentes e exitosas experiências obtidas por pesquisadores, 
acadêmicos e extensionistas brasileiros quanto à temática. Nos volumes 7 e 8, 
pretendemos informar, promover reflexões e avanços no conhecimento com um 
compilado de artigos que exploram temas enriquecedores e que utilizam de diferentes 
e inovadoras abordagens. 

O Brasil, em sua imensidão territorial, é capaz de nos proporcionar grandes 
riquezas, seja como um dos maiores produtores e exportadores de produtos agrícolas, 
seja como detentor de uma grande e importante biodiversidade. Ainda, apesar das 
Ciências Agrárias e Ciências Ambientais apresentarem suas singularidades, elas 
podem (e devem) caminhar juntas para que possamos assegurar um futuro próspero 
e com ações alinhadas ao desenvolvimento sustentável. Portanto, experiências que 
potencializem essa sinergia precisam ser encorajadas na atualidade.

No volume 7, foram escolhidos trabalhos que apresentam panoramas e 
experiências que buscam a eficiência na produção agropecuária. Muitos destes 
resultados possuem potencial para serem prontamente aplicáveis aos mais diferentes 
sistemas produtivos. 

Na sequência, no volume 8, são apresentados estudos de caso, projetos, e 
vivências voltadas a questões ambientais, inclusive no tocante à transferência do 
saber. Ressalta-se que também são exploradas experiências nos mais variados 
biomas e regiões brasileiras e que, apesar de trazerem consigo uma abordagem local, 
são capazes de sensibilizar, educar e encorajar a execução de novas ações.

Agradecemos aos autores vinculados a diferentes instituições de ensino, pesquisa 
e extensão, pelo empenho em apresentar ao grande público as especialidades com 
que trabalham em sua melhor forma. Esperamos, portanto, que esta obra possa ser 
um referencial para a consulta e que as informações aqui publicadas sejam úteis aos 
profissionais atuantes nas Ciências Agrárias e Ambientais.

Carlos Antônio dos Santos
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CAPÍTULO 1

O MERCADO DOS FERTILIZANTES AGRÍCOLAS QUE 
ABASTECEM O AGRONEGÓCIO NO BRASIL E SUAS 

ESTRATÉGIAS DE VENDAS

Fernanda Picoli
Universidade do Estado de Santa Catarina - 

UDESC
Chapecó - Santa Catarina

Suélen Serafini
Universidade do Estado de Santa Catarina - 

UDESC
Chapecó - Santa Catarina

Marcio Patrik da Cruz Valgoi
Instituto Federal de Santa Catarina – IFSC

Chapecó – Santa Catarina

Leonardo Severgnini
Universidade do Oeste de Santa Catarina - 

UNOESC
Xanxerê - Santa Catarina

Alexandre Henrique Marcelino
Universidade do Estado de Santa Catarina - 

UDESC
Chapecó - Santa Catarina

Gabriela Rodrigues de Souza
Universidade do Estado de Santa Catarina - 

UDESC
Chapecó - Santa Catarina

RESUMO: O agronegócio é uma das mais 
importantes atividades que impulsionam a 
economia brasileira. Os fertilizantes compõem 
um dos principais insumos agrícolas e são 
essenciais para a atividade agrícola. O Brasil 
ocupa posição de destaque entre os maiores 

fornecedores mundiais de alimentos e produtos 
agrícolas e para suprir essa demanda é 
imprescindível a utilização de fertilizantes 
agrícolas nas culturas implantadas, tanto 
para consumo humano quanto animal. Neste 
contexto, as empresas que comercializam 
esses produtos, necessitam de estratégias que 
garantam sua participação no mercado interno 
de forma a enfrentar a concorrência, uma vez 
que, o preço do produto não se caracteriza como 
um diferencial competitivo. Essas alternativas 
inovadoras de vendas são necessárias, 
pois o principal desafio do agronegócio seja 
ele de pequeno, médio ou grande porte é 
a comercialização. Algumas ações podem 
dinamizá-la, gerando benefícios às empresas e 
qualidade de vida para os agricultores e também 
consumidores, otimizando suas rendas. Por meio 
da organização, da qualificação dos produtos 
e da capacitação para acesso aos mercados, 
as empresas podem encontrar alternativas 
e estratégias de vendas de seus produtos. 
O objetivo do artigo é realizar uma revisão 
bibliográfica do cenário atual do mercado de 
fertilizantes agrícolas no Brasil que abastecem 
o agronegócio, especialmente a agricultura, 
com foco nas principais estratégias de vendas 
e fatores que interferem na concorrência das 
empresas do ramo com o intuito de se manterem 
no mercado.



Ensaios nas Ciências Agrárias e Ambientais 7 Capítulo 1 2

PALAVRAS-CHAVE: Agronegócio. Comercialização. Competitividade. Insumos.

ABSTRACT: Agribusiness is one of the most important activities that boost the Brazilian 
economy. Fertilizers make up one of the main agricultural inputs and are essential for 
agricultural activity. Brazil occupies a prominent position among the world’s largest 
suppliers of food and agricultural products and to meet this demand, it is essential to use 
agricultural fertilizers in the crops implanted for both human and animal consumption. 
In this context, companies that market these products need strategies that guarantee 
their participation in the domestic market in order to face competition, since the price 
of the product is not characterized as a competitive differential. These innovative 
sales alternatives are necessary, since the main challenge of agribusiness whether 
it is small, medium or large is the commercialization. Some actions can stimulate it, 
generating benefits to companies and quality of life for farmers and also consumers, 
optimizing their incomes. Through the organization, qualification of the products and 
the qualification to access the markets, companies can find alternatives and sales 
strategies of their products. The objective of this article is to perform a bibliographical 
review of the current scenario of the agricultural fertilizer market in Brazil that supplies 
agribusiness, especially agriculture, focusing on the main sales strategies and factors 
that interfere in the competition of the companies of the branch with the intention of 
market.
KEYWORDS: Agribusiness. Commercialization. Competitiveness. Inputs.

1 |  INTRODUÇÃO

O agronegócio tem sido há décadas uma das principais fontes de sustentação 
econômica e social do Brasil, visto que as condições de clima, solo e extensão territorial, 
o grande número de produtores com potencial produtivo e os esforços conjuntos 
de instituições públicas e privadas, direcionados ao desenvolvimento científico e 
tecnológico do setor, diferenciam o Brasil de seus concorrentes e o torna um dos 
maiores produtores e exportadores agrícolas do mundo (CRUZ et al., 2016).

O agronegócio brasileiro diferencia-se por ter grande capacidade de se reinventar 
para o fortalecimento de sua estrutura básica, apresentando sempre segmentos e 
técnicas novas. Segundo pesquisa divulgada pela Associação Brasileira de Marketing 
Rural e Agronegócio o agronegócio é uma atividade que se reoxigena ano após ano, 
torna-se mais moderna e produtiva, o que tem permitido elevar o Brasil à condição 
de líder global no campo e, particularmente, em dezenas de atividades produtivas 
agrícolas e animais (AMBRA, 2017).

O desempenho da produção brasileira nas últimas décadas passou por diversas 
modificações impulsionadas, principalmente, pela ciência e pela intensificação 
tecnológica e também estimuladas pela alta concorrência no mercado (CRUZ et 
al., 2016). Atualmente, além de constantes, as mudanças mercadológicas estão 
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acontecendo de forma consideravelmente mais acelerada em relação a períodos 
anteriores (MARINS et al., 2016). Como consequência, houve o aumento da capacidade 
produtiva, decorrente da maior demanda por alimentos e, sob tal contexto, a produção 
brasileira de alimentos é considerada um caso de sucesso (CRUZ et al., 2016).

A partir deste cenário das inovações, verifica-se que nas últimas décadas o saldo 
da balança comercial brasileira apresentou significativa contribuição do agronegócio 
brasileiro, resultado da integração de sua atividade produtiva e de seus mercados aos 
mercados internacionais (CRUZ et al., 2016), representando 23% do Produto Interno 
Bruto nacional (ABMRA, 2017).

Dentre os diversos segmentos do agronegócio brasileiro, destaca-se o crescimento 
e espaço conquistado em âmbito nacional pela agricultura, em especial os cultivos de 
milho e soja.  A agricultura é caracterizada por uma grande distinção, seja entre perfil de 
produtores - pequenos, médios e grandes, tecnificados ou não - ou entre as empresas 
participantes - coexistindo indústrias multinacionais (grandes grupos controlados 
por capital externo), nacionais (de diferentes portes e expressivas numericamente), 
cooperativas, comerciantes importadores (negociantes sem fábrica) e agentes que 
comercializam grãos no mercado spot (operações na bolsa de mercadorias) - munidos 
de diversas estratégias de ação para obtenção de maior competitividade no setor 
(DIAS; FERNANDES, 2006). 

Mesmo diante destas características peculiares do agronegócio agrícola em 
comum entre produtores e os comercializadores está a necessidade da máxima 
expressão da atividade agrícola, no que se refere à produção de grãos. Neste sentido 
a uma grande dependência desta cadeia do agronegócio para com os fertilizantes 
químicos.  Além de essenciais para a atividade agrícola, os fertilizantes compõem um 
dos principais insumos agrícolas. São constituídos por fontes de matéria-prima de 
ingredientes provindos da petroquímica e da mineração e essenciais para o aumento 
da produtividade das culturas. Destacam-se como mais importantes nessa classe, 
os nitrogenados, fosfatados e potássicos, que constituem a base para as misturas 
Nitrogênio/Fósforo/Potássio ou NPK (DIAS; FERNANDES, 2006). 

É notável o aumento no consumo de fertilizantes no país, produtos fundamentais 
para vencer o desafio de elevar a produção agrícola com qualidade e de forma 
sustentável. Apesar dessa crescente demanda, o país necessita importar mais de 75% 
da quantidade que consome (AGÊNCIA BRASIL, 2014), fazendo com que os preços 
dos produtos no país sejam determinados pelo mercado internacional.

Neste contexto, as empresas que comercializam fertilizantes agrícolas no 
país necessitam de estratégias que mantenham a competitividade e garantam sua 
participação no mercado interno de forma a enfrentar a concorrência, uma vez que, o 
preço do produto não se caracteriza como um diferencial competitivo. Pensando nisso, 
quais os desafios enfrentados pelas empresas do ramo de fertilizantes agrícolas para 
manter sua competitividade e garantir sua participação no mercado?

Para tanto, objetivamos  realizar uma revisão bibliográfica do cenário atual do 
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mercado de fertilizantes no Brasil que abastecem o agronegócio agrícola, com foco 
nas principais estratégias de vendas e fatores que interferem na concorrência das 
empresas do ramo de forma a se manterem no mercado.

2 |  REVISÃO BIBLIOGRÁFICA

2.1 Fertilizantes

A cadeia dos fertilizantes que abastecem o agronegócio é composta por seis elos 
distintos, i) o setor de extração mineral, que provê as rochas fosfatadas e potássicas, o 
enxofre e o gás natural; ii) a de matérias-primas intermediários, como o ácido sulfúrico, 
o ácido fosfórico e a amônia anidra; iii) o segmento da produção de fertilizantes simples/
básicos; iv) as indústrias de misturas fertilizantes mistos e granulados complexos; v) 
setor de distribuição, sendo o atacado, varejo e logística; e vi) o produtor rural (SAAB; 
PAULA, 2008). De acordo com Dias e Fernandes (2006), os fertilizantes podem ser 
classificados de três categorias: 

• Fertilizante mineral: produto de natureza fundamentalmente mineral, natu-
ral ou sintética, obtido por processo físico, químico ou físico-químico, forne-
cedor de um ou mais nutrientes das plantas; 

• Fertilizante orgânico: produto de natureza fundamentalmente orgânica, 
obtido por processo físico, químico, físico-químico ou bioquímico, natural ou 
controlado, com base em matérias primas de origem industrial, urbana ou 
rural, vegetal ou animal, enriquecido ou não de nutrientes minerais;

• Fertilizante organomineral: produto resultante da mistura física ou combi-
nação de fertilizantes minerais e orgânicos. 

Quanto à sua formulação básica, são compostos por três elementos químicos: 
nitrogênio (N), fósforo (P) e potássio (K). De acordo com a cultura a ser aplicada e 
produtividade esperada, tipo e condições físico-químicas do solo e região geográfica, 
essas formulações são definidas. Além do NPK, os fertilizantes podem ser formulados 
e ajustados com outros elementos químicos secundários, entre eles, macronutrientes 
como o enxofre, magnésio e cálcio e ferro; e micronutrientes como o manganês, zinco, 
cobre, cobalto, molibdênio, boro, cloro e silício. Esses ajustes também dependerão das 
condições do solo, da região em que a cultura será implantada e sua produtividade 
(TAVARES; HABERLI, 2011).

2.2  Histórico e mercado nacional

De acordo com IFA (2007), o início da produção de fertilizantes no Brasil deu-
se na década de 50, quando a competência de produção era de apenas 8% de 
fornecimento da demanda já utilizada. Na década de 60, houve aumento com a 
expansão de indústrias do setor com investimentos governamentais e privados. Sob 
forte influência Estatal, na década de 70, iniciou-se uma nova fase no setor - a criação 
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do Plano Nacional para a Difusão de Fertilizantes e Calcários Agrícolas, com o intuito de 
assegurar autossuficiência na produção interna, pois o consumo se dava com aumentos 
progressivos da década de 50 a 70. Até a década de 80, a produção de fertilizantes 
foi protegida por uma conjuntura adequada pela permutação das importações com a 
nacionalização da produção. Após essa década, houve grande corte no crédito rural, 
o qual era subsidiado e amplo impulsionador do setor, acarretando em reajustes e 
na substituição do fornecimento de crédito. Esse corte ocasionou o fechamento de 
fábricas do segmento, queda tanto na produção interna como do setor todo. No final 
dos anos 80 e início dos anos 90, iniciou a queda do protecionismo com o fim das 
restrições quantitativas à importação dos fertilizantes, completando o processo de 
liberalismo, com o término das taxas de importação e dos processos de privatizações, 
reestruturando totalmente o setor. Com este novo cenário, constatou-se a abertura de 
capital internacional, com investimentos inovadores, fusões e compras de empresas 
de pequeno porte de caráter regional. As aquisições mais importantes se deram até o 
início de 2000, mantendo até hoje certa estabilidade na macroestrutura, sem nenhuma 
mudança expressiva no ambiente do negócio em si (IFA, 2007).

Segundo a Associação Nacional para Difusão de Adubos (ANDA, 2007), entre os 
anos de 2000 a 2004, a produção de fertilizantes passou por um período de pequeno 
crescimento, aumentando o consumo de 20 para 23 milhões de toneladas. Mas em 
2005, houve uma queda no consumo de fertilizantes ocasionado pela crise no setor 
de grãos – principalmente da soja – reduzindo a produção à valores obtidos no ano 
de 2000.

Com mais de 27 milhões de toneladas produzidas, o setor voltou a crescer 
intensamente em 2007, influenciado pela indústria ilusória do açúcar e álcool e pela 
ascensão de preços das principais commodities agrícolas (soja e milho), com preços 
acima dos patamares históricos (TAVARES; HABERLI, 2011).

De acordo com Associação Nacional para Difusão de Adubos (ANDA), o mercado 
nacional de fertilizantes movimentou em 2010 cerca de 24,5 milhões de toneladas, 
próximo ao recorde registrado em 2007, quando o mercado interno consumiu 24,6 
milhões de toneladas. No período de janeiro a maio de 2011 foram comercializadas 
8,5 milhões de toneladas, aumento de 23,8% sobre os 6,9 milhões de toneladas 
negociadas no mesmo período do ano passado. (TAVARES; HABERLI, p. 3, 2011).

Entre os anos de 1997 e 2011 houve um crescimento médio anual do mercado 
brasileiro de fertilizantes de 4,6%, apresentando estagnação nos anos 2003 e 2004, 
e nos anos 2008 e 2009, como pode ser observado abaixo, na Tabela 1, ilustrando a 
evolução do setor.
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ANO MERCADO
(MILHÕES TON)

CRESCIMENTO 
ANUAL

1997 13,8 -
1998 14,7 6,5%
1999 13,7 -6,8%
2000 16,4 19,7%
2001 17,1 4,3%
2002 19,1 11,7%
2003 22,8 19,4%
2004 22,8 0,0%
2005 20,2 -11,4%
2006 21,0 4,0%
2007 24,6 17,1%
2008 22,4 -8,9%
2009 22,4 0,0%
2010 24,5 9,4%
2011 28,3 6,1%

Tabela 1. Evolução no Mercado de Fertilizantes entre os anos 1997 e 2011.
Fonte: Elaborado por ANDA (2012).

Os valores de mercado em milhões de toneladas se mantiveram constantes 
após os anos ilustrados na tabela anterior. O consumo de fertilizante pelos produtores 
brasileiros aumentou em 13,7% o entre os anos de 2011 a 2014, passando de 28.326 
para 32.209 milhões de toneladas (INTL FCStone, 2015). 

De acordo com Araújo (2017), no ano de 2016, com números equivalentes a 12% 
superiores ao ano de 2015, as indústrias de fertilizantes especiais faturaram em torno 
de 5,8 bilhões. Observaram-se progressivos resultados, pois o mesmo se manteve de 
2014 para 2015 (13% crescimento). 

O cenário atual (ano 2017) do mercado dos fertilizantes nacional ainda se 
encontra favorável. De acordo com dados da Associação Brasileira das Indústrias de 
Tecnologia em Nutrição Vegetal (ABISOLO) divulgado no mês de abril desse ano, 
as empresas do ramo de fertilizantes especiais - fertilizantes organomineral, foliar, 
orgânico, condicionador de solo e substrato para plantas - cogitam um crescimento de 
23% do faturamento em 2017, alcançando faturamento de R$ 7,1 bilhões (ARAÚJO, 
2017). 

2.3 Importações

O Brasil é considerado o quarto maior consumidor mundial de fertilizantes (Gráfico 
1), atrás apenas da China, Estados Unidos e Índia, (SAAB; PAULA, 2008), entretanto, 
sua produção interna não supre sua demanda, fazendo com que parte dos fertilizantes 
utilizados tenha de ser importado de outros países.
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Gráfico 1. Consumo mundial de fertilizantes - contido de nutrientes NPK (10³ t de n) em 2008.
Fonte: ANDA (2009).

 
Em dados de ANDA (2007) e AGÊNCIA NACIONAL (2014), o Brasil importa 

mais de 75% dos fertilizantes (NPK) consumidos, sobretudo dos EUA (nitrogenados), 
da Rússia (nitrogenados e potássicos) e do Canadá (fosfatados e potássicos). O 
quarto lugar ocupado pelo nosso país no consumo mundial representa 4,2% do total 
consumido, com uma produção nacional aproximada de 10 milhões de toneladas e 
importando cerca de 14 milhões de toneladas, segundo estimativas de entregas em 
2007.

De acordo com a ABISOLO em levantamento divulgado pela mesma, estimam-
se mais de 17 mil empregos no mercado brasileiro do setor distribuídos em 
aproximadamente 459 empresas do setor com 565 unidades produtoras. Entre essas 
empresas, mais de 55% possui faturamento menor que R$ 5 milhões, evidenciando 
que o setor é formado diversos tipos de indústrias, abrangendo de pequenas empresas 
à multinacionais (ARAÚJO, 2017).

Para suprir toda a demanda, todas essas indústrias e empresas do setor de 
vendas de fertilizantes, devem buscar alternativas de logística e vendas, driblando a 
competitividade de forma a garantir seu espaço no mercado interno. 

3 |  PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

3.1 Metodologia

Foi adotada a metodologia de revisão e pesquisa bibliográfica, de maneira a, 
compilar diversos estudos e dados de pesquisas sobre o cenário dos fertilizantes 
agrícolas no país e alternativas de estratégias de vendas da comercialização agrícola. 
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3.2 Período de estudo e Levantamento e análise dos dados

O levantamento bibliográfico elaboração do artigo foi realizados do período 
de dezembro de 2017 a outubro de 2018. Esse apanhado de dados baseou-se em 
trabalhos publicados na língua portuguesa e inglesa, em materiais acadêmicos e 
técnicos disponíveis em meio eletrônico e bibliotecas com datas de publicação entre 
os anos 2001 e 2018. 

A partir desse levantamento, efetivou-se, então, a segunda etapa do artigo, na qual 
se buscou identificar por meio de levantamento do cenário nacional dos fertilizantes 
agrícolas, fatores de competitividade e concorrência ligados às empresas do setor. 
As fontes de informações utilizadas foram baseadas em documentários em sites de 
assistência técnica do setor, além de trabalhos científicos publicados em revistas, 
congressos e simpósios e outras fontes como livros e trabalhos acadêmicos da área. 

4 |  ANÁLISE E INTERPRETAÇÃO DOS RESULTADOS

A representatividade do agronegócio e/ou da atividade agropecuária no PIB, no 
ano de 2015 foi de 4,46% a preços correntes. Mesmo que pareça pouco significativo, 
trouxe influência relevante no desempenho econômico do país. Dessa forma, vale 
ressaltar que em meio a outros pontos positivos gerados por essa atividade produtiva, 
o emprego no campo e a garantia alimentar devem ser destacados. Além disso, o 
montante total da balança comercial foi largamente favorecido pelas exportações de 
produtos de origem agropecuária (CONAB, 2016). 

Ainda no ano de 2015, o volume total exportado pelo Brasil originou o montante 
de US$ 191,1 bilhões em divisas, sendo 46% deste número de exportações do 
agronegócio. Neste foco, é necessário que se mantenha especial atenção dos órgãos 
públicos responsáveis de maneira a encontrarem formas de mitigar os impactos do 
setor agropecuário nacional (CONAB, 2016). 

O mercado de fertilizantes no Brasil apresenta índices crescentes desde os anos 
50, quando iniciou sua produção em nosso país. Isso se justifica principalmente pela 
demanda, não só interna, mas também mundial constante e ascendente por alimento, 
tanto para consumo humano quanto animal. O rápido crescimento da produção 
brasileira de grãos ocorreu em função do maior uso de fertilizantes (Gráfico 2).

Algumas culturas como soja, milho e cana, concentram o consumo de fertilizantes 
no Brasil, juntas representam um consumo aproximado de 70% de todo o fertilizante 
utilizado no país, ocasionando relação direta entre as disposições macroeconômicas 
destas culturas com o segmento referido. Outras culturas que também consomem, 
mas de forma regionalizada são: o café, o algodão, o arroz, o trigo, a citricultura, a 
batata, o tomate e a fruticultura de exportação (ANDA, 2007).
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Gráfico 2. Área plantada, produção de grãos e consumo de fertilizantes no país (1992 a 2010).
Fonte: ANDA e CONAB (2011). 

Esse cenário traz inúmeras vantagens para o agronegócio nacional, pois além 
de ser fonte de milhares de empregos e renda para os agricultores, contribui para 
o crescimento e estruturação de empresas do setor, sejam elas multinacionais ou 
microempresas.

De maneira a garantir crescimento e permanência no mercado, toda essa gama 
de empresas do segmento de fertilizantes deve buscar renovar em logística e vendas, 
mantendo-se em um mercado cada vez mais competitivo. Para isso, estratégias 
inovadoras de vendas são necessárias, pois o principal desafio do mercado agrícola é a 
comercialização. Algumas ações podem dinamizá-la, gerando benefícios às empresas 
e qualidade de vida para os agricultores e também consumidores, otimizando sua 
renda. Por meio da organização, da qualificação de seus produtos e da capacitação 
para acesso aos mercados, as empresas poder encontrar alternativas e estratégias de 
vendas de seus produtos.

A comercialização agrícola é composta de princípios, objetivos, ações e prioridades 
do desenvolvimento do setor, mas fatores como escoamento, armazenagem, 
processamento, distribuição, mercados internos e externos devem ser considerados 
para que a mesma seja favorável (CPT, 2015).

As estratégias de uma empresa se diferem de seus objetivos, o primeiro 
representa o propósito que ela almeja alcançar e o segundo é a maneira como pretende 
alcançar esse propósito, de forma distinta do restante (concorrentes), com inteligência 
e planejamento (BARBALHO Jr.; CALLADO, 2008). Todos esses fatores integrados 
possibilitarão que as empresas criem estratégias de competitividade com vantagens 
visíveis de seus concorrentes.

Estratégia competitiva é o conjunto de planos, políticas, programas e ações, 
desenvolvidos por uma empresa para ampliar ou manter, de modo sustentável, 
suas vantagens competitivas diante dos concorrentes. A estratégia competitiva é 
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o posicionamento de um negócio em busca da valorização das suas principais 
características que o distingue dos seus concorrentes (BARBALHO Jr.; CALLADO, 
p. 310. 2008). 

Todas as empresas devem possuir uma estratégia competitiva implementada 
nos diferentes setores da empresa; que pode ser explícita perante planejamento 
prévio ou implícita, que tenha evoluído naturalmente. Essa estratégia se inicia com 
uma visão futura da empresa, de seu campo de atuação, da capacidade de prever 
reações possíveis às determinadas ações e do direcionamento que impulsionará o 
crescimento da mesma (BARBALHO Jr.; CALLADO, 2008).

Toda indústria deve elaborar estratégias para oferecer sua oferta ao mercado, 
de forma clara, analisando todos os fatores que podem influenciar o seu traçado e 
cumprimento. Esses fatores são considerados como variáveis existentes no mercado, 
podendo ser internas ou externas ao mesmo, motivando sua modelagem e contribuindo 
para mudanças e adequações no processo de comercialização. Tais variáveis podem 
ser controláveis ou incontroláveis, norteando sobre quais as melhores estratégias para 
cumprimento de metas das empresas (REIS, 2014).

As variáveis controláveis são aquelas sobre as quais a empresa pode exercer decisão 
e gerenciamento, resultando em ações táticas que determinem o comportamento 
no mercado, quais sejam: o produto, a concorrência, o preço, a distribuição, a 
propaganda e a promoção. Já as variáveis incontroláveis são caracterizadas por 
ocorrências que independem das ações da empresa, mas provocam alterações 
substanciais no mercado (REIS, p. 1. 2014).

É imprescindível que as empresas conheçam essas variáveis e as adequem 
de acordo com suas necessidades, através de políticas que possibilitem conciliá-
las aos objetivos empresariais, pois são elas que determinam a concorrência e sua 
permanência no mercado.

No espaço competitivo e de constantes mudanças que as empresas enfrentam 
diariamente, a gestão da informação e sua trajetória a fim de fornecer conhecimento 
e sustentar as tomadas de decisões nas empresas é indispensável. Entretanto, 
essa gestão e o conhecimento que proporciona por si só podem não ser suficientes 
para garantir uma boa visão do mercado. Sendo necessário também, aderir a uma 
ferramenta que faz uso da informação e do conhecimento de maneira sistematizada 
e direcionada em sua empresa, a inteligência competitiva (IC) (PORÉM et al., 2012).  
Essa estratégia que pode ser aderida à empresa buscando melhorias no ambiente 
organizacional, tem por objetivo fazer o levantamento de todo o ambiente de atuação 
da empresa, tanto interno como externo, propondo novas oportunidades de negócios 
e redução de riscos. A IC é constituída pelas seguintes etapas: 

I. Identificação;

II. Coleta;

III. Tratamento;

IV. Disseminação. 
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Essas etapas norteiam os dados, as informações e os conhecimentos necessários 
para a empresa. A IC poder ser vista como uma das mais seguras escolhas a ser 
aderida em um meio organizacional, contribuindo efetivamente para uma adequada 
execução das estratégias organizacionais. Esse sistema de informação possibilita para 
a empresa prospectar, selecionar, filtrar, analisar e disseminar a gama de informação 
necessária para torná-la competitiva (QUEYRAS; QUONIAM, 2006; RODRIGUES, 
2008).

Em seguida, Angeloni e Fiates (2006) propõem um modelo de IC formado 
por cinco fases para ser aderido às empresas atrelado à utilização de tecnologias 
pertinentes e acessíveis (Tabela 2.): 

FASES E OBJETIVO FORMA DE AÇÃO

1ª FASE:
Definição dos objetivos da inteligência 

competitiva

Fase em que são decididas as informações 
a serem buscadas – mudanças de mercado, 
oportunidades, riscos, etc –, sendo por isso 
necessário que se defina onde começa e termina 
o ambiente pesquisado para que possa ser 
realizado o mapeamento das informações.

2ª FASE:
Mapeamento das informações e tecnologias 

correlatas

Seguem três etapas, sendo a primeira a 
identificação das necessidades de informações 
nas empresas que vem junto com a definição 
dos objetivos. A segunda etapa é a identificação 
das fontes de informação e quando elas deverão 
ser monitoradas. E a última etapa trata-se do 
monitoramento das informações por meio de uma 
opção de busca eficaz.

3ª FASE:
Armazenamento das informações e 

tecnologias correlatas

Essa etapa deve ocorrer de maneira segura e 
acessível para que, quando posta em prática, 
possa permitir a análise e interpretação das 
informações. Isso deve ocorrer a partir de 
um banco de dados eficiente como o data 
warehouse, que possibilita a integração das 
informações

4ª FASE:
Análise das informações e tecnologias 

correlatas

Essa etapa possibilita com que as informações 
tenham valor, ou seja, que a análise gere 
significado e transforme as informações obtidas 
em conhecimento, auxiliando nos processos de 
decisão da empresa.

5ª FASE:
Distribuição das informações e tecnologias 

correlatas

Etapa na qual os produtos de inteligência 
competitiva (informações analisadas) são 
distribuídos para que cheguem às pessoas 
certas e, dessa forma, a instituição possa agir 
estrategicamente.

Tabela 2. Modelo de Inteligência Competitiva (IC) como ferramenta para empresas.
Fonte: Elaborada com base em ANGELONI; FIATES (2006).

Os autores ainda sugerem que, para assegurar e manter um bom resultado é 
necessário realizar a manutenção constante do sistema, com atualização contínua 
das informações. Dessa forma, a IC possibilitará que a empresa tenha espaço no 
mercado competitivo e forneça produtos inovadores ou com alto valor agregado aos 
consumidores, auxiliando a mesma também em projetos futuros (ANGELONI; FIATES, 
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2006). 

5 |  CONCLUSÕES E RECOMENDAÇÕES

O Brasil é destaque entre os maiores fornecedores mundiais de alimentos e 
produtos agrícolas, justificando a necessidade da utilização constante de fertilizantes 
como insumo nas diferentes atividades agrícolas. 

O mercado dos fertilizantes agrícolas nacional manteve crescimento constante 
desde os anos 50, mesmo com algumas oscilações ao longo dos anos. O setor 
continua contribuindo para o agronegócio nacional, gerando benefícios às empresas 
do segmento e qualidade de vida para os agricultores e também consumidores, 
otimizando suas rendas. 

As empresas do setor devem investir em estratégias de vendas, como forma de 
permanência no setor. Através da organização empresarial, qualificação dos produtos 
comercializados, capacitação para acesso aos mercados e aquisição e ferramentas 
como a Estratégia Competitiva e a Inteligência Competitiva. Dessa forma, conseguirão 
de forma segura mitigar gargalos da concorrência e a estabilidade em um mercado 
cada vez mais competitivo.
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